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Resumo 

Introdução: O judô de alto rendimento impõe elevada demanda fisiológica aos atletas, e o uso do 

judogi durante o treino pode ampliar a perda hídrica e aumentar a necessidade de reposição de 

líquidos, especialmente em regiões de clima tropical. Objetivo: Avaliar a eficácia de protocolos de 

reidratação ad libitum na atenuação dos níveis de desidratação em atletas de judô que treinam em 

ambiente tropical. Métodos: O estudo acompanhou seis judocas masculinos de alto rendimento em 

quatro sessões de treino não consecutivas. Os atletas consumiram água ad libitum nas duas 

primeiras sessões e bebida hidroeletrolítica ad libitum nas duas sessões seguintes. A bebida foi 

preparada com solução comercial diluída em água, fornecendo aproximadamente 4,5% de 

carboidratos, sódio, cloro e potássio, com osmolaridade compatível com bebida isotônica. O 

protocolo de avaliação do estado euhidratado utilizou: massa corporal pré e pós-treino, ingestão 

hídrica, percentual de desidratação, taxa de sudorese e coloração da urina. Os dados foram descritos 

por mediana e intervalo interquartil. A normalidade foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk, e as 

comparações entre momentos e sessões foram realizadas pelos testes de Wilcoxon, Kruskal-Wallis 

e pós-hoc de Dunn. As análises foram realizadas no software R (versão 4.5.2), utilizando o 

ambiente Posit, adotando-se nível de significância de 5%. Resultados: As sessões com água 

ocorreram, em média, a 28,5 °C e 63,5% de umidade relativa do ar, enquanto as sessões com bebida 

hidroeletrolítica ocorreram, em média, a 33,0 °C e 57,0% de umidade relativa. Apesar da oferta ad 

libitum de líquidos nas duas condições, o Treino 3, realizado com bebida hidroeletrolítica a 32 °C 

e 60% de umidade relativa, apresentou maior redução da massa corporal e maior percentual de 

desidratação em comparação às demais sessões. Contudo, a ingestão hídrica total e relativa não 

diferiu entre os treinos, indicando que a ingestão espontânea não acompanhou proporcionalmente 

as perdas observadas nessa condição ambiental. A taxa de sudorese diferiu entre as sessões, com 

tendência de menor taxa no Treino 3 em comparação aos Treinos 2 (p ajustado ≈ 0,09) e 4 (p 

ajustado ≈ 0,08). A coloração da urina inicial e final permaneceu estável entre as sessões, sugerindo 

condição hídrica inicial semelhante entre os treinos. Conclusão: Os protocolos de reidratação ad 

libitum com água e bebida hidroeletrolítica não foram suficientes para atenuar a perda hídrica em 

todas as condições de treino avaliadas, especialmente na sessão realizada sob maior estresse 

térmico. Esses achados indicam que judocas de alto rendimento em clima tropical podem necessitar 

de estratégias de reidratação planejadas, com volume, tipo de bebida e momento de ingestão 

ajustados às condições ambientais e à demanda fisiológica do treino. 
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